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Dedico esta aula In Memorian ao meu orientador César Ades 
com quem tive o privilégio de entrar em contato com o 
complexo campo da Comunicação Não-Verbal Humana

https://www.youtube.com/watch?v=TBxbsobWjtk
Darwin: um Naturalista no Campo das Emoções

César conversa com o Professor Hussam Zaher. César era egípcio de 
família judia. Hussam é filho de egípcio,  de família muçulmana 



Edila Aparecida da Silva In Memorian, 
uma entre 591 mil brasileiros que faleceram

� Uma das vítimas da covid-19 em nosso país é Edila Aparecida da SIlva, 
funcionária do Departamento de Psicologia Experimental do Instituto de 
Psicologia da USP, que nos deixou aos 62 anos, vítima da covid-19.

Boletim Adusp, 5/6/2020



Espero que seja atingida a meta de vacinar a maioria 
da população brasileira



Plano da Aula

� CNV: Definição, Histórico e Conhecimento atual

� Dimensões da CNV e Relações com a CV

� Congruência e Contradições entre CNV e CV

� Universais: programa pancultural de afeto

� Diferenças culturais: regulamentação do uso da CNV pela 
cultura

� Qual o impacto da CNV sobre nós?

� Serão dados exemplos de contextos aplicados

� Vale a pena estudar este assunto!



Comunicação não-verbal 
é o processo de enviar e receber mensagens sem palavras



Qual é a relação entre a CV e a 
Comunicação não-verbal (CNV)?

� A CNV pode substituir a CV, assim como repetir, 
contradizer, complementar, acentuar e regular a CV 

� Substituição: A CNV pode significar o mesmo que a 
CV e ser usada no lugar dela. 

� Contradição: A mensagen NV discorda do que está
sendo dito. Isto pode ser feito deliberadamente para 
indicar sarcasmo. Por exemplo dizer “isto vai ser 
divertido” com expressão de nojo. Mas também pode
acontecer não intencionalmente durante a mentira, 
por ex.



Qual é a relação entre a CV 
e a Comunicação NV?

� Regulação: A CNV pode ser usada para emitir sinais a respeito da 
fala. É tipicamente usada em torno do início e do término da fala. 

� O ouvinte balança a cabeça sinalizando concordância e encorajando
o falante a continuar falando

� Pode indicar para o falante que o ouvinte deseja começar a falar.

� Sinais não-verbais sutis são chamados comunicação “back channel”, 
porque não são o foco principal da comunicação. Em vez disto
funcionam na periferia da comunicação. 



Qual é a relação entre a CV 
e a Comunicação NV?

https://mummyfique.com/handle-toddlers-temper-tantrums/

Complementação: A CNV alinha-se ao 
que é dito. Por ex, ao falar sobre coisas 
tristes, a pessoa abaixa a cabeça e usa um 
tom de voz triste. A CNV enriquece o que 
foi dito e focaliza a mensagem.

Acentuação: O indivíduo chama atenção 
para uma parte da mensagem. Dá ênfase. 
Por ex, o pai diz “é hora de dormir”. A 
criança deitada no chão chuta e grita 
“não, não, não e não”.



Adaptadores: Ações em relação ao próprio corpo (self-
adapters) ou em relação a objetos (object-adapters) realizados
com pouca intenção de comunicar



Regra 7-38-55 de Albert Merabian

Os elementos não verbais são particularmente importantes para comunicar sentimentos e 
atitudes, especialmente quando são incongruentes. Se as palavras e a linguagem corporal 
discordam, tendemos a acreditar na linguagem corporal



A CNV PODE SER INTENCIONAL OU NÃO. 
INFORMA SOBRE:

q interesse em relação às pessoas

q sentimentos positivos ou negativos

q relações de status entre as pessoas

q É mais difícil controlar a CNV do
que a CV

https://avidlearner.com/2018/
01/25/bodylanguagesigns/



O que nos diz a CNV? Os políticos nos 
fornecem muito material para análise

Um toque de gelo após o degelo da Guerra Fria: Clinton e Yeltsin ficaram 
separados no mesmo palco, um dia depois de terem formalizado um tratado 
nuclear que foi comemorado após 12 anos de negociação. Nenhum deles 
disse uma palavra durante a cerimônia de assinatura do tratado, mas a sua 
linguagem corporal falou alto. Enquanto Clinton apertou mãos e agradeceu 
[outros] calorosamente, ele desviou o olhar do carrancudo Yeltsin que estava 
ao seu lado (Katz, 1994). 



O que nos diz a CNV?

As expressões 
faciais refletem 
atitudes 
interpessoais.



Me lembrei de um 
capítulo de Darwin: A 
expressão das emoções 
no homem e nos animais

CHAP. XI.—DISDAIN—CONTEMPT—DISGUST



Os olhos também 
participam deste display

Liz Lemon, played by Tina Fey in “30 
Rock,” would roll her eyes at 
overwhelming situations in her life. 
NBC  https://cutt.ly/yga3cYh

The Diversity of Irony, 2020 Angeliki Athanasiadou, 
Herbert L. Colston (eds.) p. 211



Uma característica física humana que pode 
ter evoluído a serviço da comunicação é a 
esclera

Os Humanos são únicos entre os primatas por ter a esclera, o branco dos 
olhos, bem evidente, assim como também a íris, o que pode facilitar a 
comunicação. Outros primatas têm esclera, mas é pigmentada ou se é branca 
não é visível. Uma esclera branca evidente torna mais fácil saber para onde 
alguém está olhando e talvez também inferir o que o está pensando. Em 
animais em que a esclera é pigmentada fica mais difícil distinguir a íris. De 
acordo com a Hipótese dos Olhos Cooperativos a esclera branca visível 
evoluiu em humanos para facilitar a comunicação por meio da atenção 
conjunta e da sinalização da direção do olhar



Vamos começar a 
tratar das 
EXPRESSÕES 
FACIAIS

A Face é um dos 
sistemas de 
sinalização mais 
complexos do nosso 
corpo. Um dos sinais 
mais importantes dos 
displays faciais é a 
emoção. 



Emoções são reações a eventos 
significativos da vida (Reeve, 2005)

Reeve, J. 2005 understanding motivation and emotion



Matsumoto propõe a existência de temas 
psicológicos universais para as emoções básicas

Emoção Tema psicológico 
subjacente

Função

Alegria Alcance ou realização de objetivos Aproximação o alvo desejado

Raiva Obstáculo em atingir um objetivo, 
injustiça, violação percebida de 
normas

Remoção do obstáculo

Tristeza Perda de uma pessoa amada ou de 
um objeto

Recuperação de recursos, 
pedido de ajuda

Nojo Contaminação; objetos estragados, 
ofensivos

Repulsa ou eliminação do 
objeto contaminado

Medo Ameaça ao bem-estar físico ou 
psicológico

Evitação de ameaça; redução 
de dano

Surpresa Objetos novos, repentinos Orientação e obtenção de 
mais informação

Desprezo Ações imorais Afirmação da própria 
superioridade





Jogos Olímpicos e Paraolímpicos 2004

Acabaram de perder um jogo e 
uma medalha

Acabaram de ganhar um jogo e 
uma medalha



Bases neuroanatômicas das 
expressões emocionais

Expressões 
Voluntárias

Expressões 
Involuntárias

Controle Cortical e Controle Subcortical



Paresia Facial

� Paresia Facial Emocional (EFP)
�fraqueza de movimentos faciais 

emocionalmente evocados, com ativação 
voluntária normal. 

� Paresia Facial Voluntária (VFP)  
�Fraqueza dos músculos faciais no esforço 

voluntário, enquanto os movimentos 
emocionais estão preservados.   



Paresia Facial Emocional

.J Neurol Neurosurg Psychiatry 2008;79:193–194
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Paresia Facial Emocional

Sorriso Voluntário Sorriso Emocional
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Paresia Facial Voluntária
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Paresia Facial Voluntária

Lesão do trato piramidal na ponte superior que rompeu as fibras corticobulbares
para o núcleo facial, enquanto os eferentes da amigadala e do hipotálamo
lateral para a área do tegmento lateral foram poupados

Sorriso
voluntário

Sorriso
Emocional



Teoria de Dialeto das expressões emocionais

Postula um Programa 
Universal de afeto que é o 
mesmo para todos os grupos 
culturais e há variantes que 
são culturalmente especificas 
e que representam ajustes ao 
programa universal. 



Representação da teoria de dialeto das emoções. O programa universal de 
afeto é representado por círculos cinza e os programas culturalmente
específicos de afeto são representados pr círculos brancos parcialmente
sobrepostos. A Caixa tracejada mostra fontes de diferenças culturais na
comunicação de emoção de acordo com Ekman e Matsumoto. 



Passamos agora 
a tratar da VOZ
PARALINGUAGEM

Características da 
fala que 
combinadas com 
palavras criam 
significado 
adicional

Pitch. É avaliado pela frequência 
fundamental ou F0. Refere-se à 
frequência vocal causada pela  
velocidade de vibração das pregas 
vocais. Os pesquisadores também 
analisam a variabilidade em pitch
numa frase (chamada jitter).

Loudness. Medida como amplitude. É a 
medida da intensidade ou energia da 
voz. 

Pausas. Tempo entre as palavras 
faladas. Pausas podem não ser 
preenchidas por qualquer som ou 
podem ser preenchidas com sons (ex: 
um, uh, ah). Os pesquisadores analisam 
o número, a taxa e a duração das 
pausas. 



Passamos agora 
a tratar da VOZ
PARALINGUAGEM

Taxa de fala. É medida como palavras 
por unidade de tempo. Pode refletir os 
efeitos de uma emoção, com 
diminuição para tristeza, mas aumento 
para raiva.

Erros na fala. Estas são diferentes formas 
de disfluência da fala, tais como repetir 
palavras, gaguejar, cometer lapsos e 
erros gramaticais. Costumam ser 
mensuradas como taxa de erros por 
unidade de tempo. Um aumento na 
taxa destes erros podem indicar  
sobrecarga cognitiva.



Resumo de resultados sobre 
emoções básicas expressas na voz

+ = aumento; - = diminuição; 0 = ausência de mudança
significativa numa característica para uma emoção particular



Ravoo (2019) realizou um experimento em que os participantes ouviam
trechos de fala variando em frequência vocal (pitch) e número de palavras
por unidade de tempo (rate) (7 Pitch x 7 Rate). 

Frequência vocal e numero de palavras influenciaram a atibuição de afeto às voz: (i)  a valência aumentou com ou
aumento da frequencia vocal; (ii) a ativação aumentou com o aumento de palavras por unidade de tempo



Praat: software para análise da fala



http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/porta
ldelivrosUSP/catalog/book/647

Chapter 9
The use of the PRAAT software in 
acoustic analysis
Plínio Almeida Barbosa
Peer commentary: Patrícia F. Monticelli

http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/647


Choro é um universal que desencadeia 
urgência de cuidado em diferentes culturas 



Talvez pelas suas vantagens evolutivas, estas reações a bebes são automáticas,  
observadas em diferentes culturas e enraizadas neurobiologicamente nas mães

Representações gráficas das regiões cerebrais que reagem ao choro de bebês vs. ruído
de controle control noise no grupo de mães 3,5 meses (US) e 7 meses  postpartum (China)



Apesar da universalidade do choro, há peculiaridades culturais 
constituindo-se num bom exemplo para a teoria do dialeto

espectrograma do choro de 
bebês franceses e alemães

A melodia do choro de recém
nascidos franceses e alemães
era diferente

rising  (French  group)  or  falling  
(German group) melodies. 



Passamos agora 
a tratar do 
Corpo e dos 
Gestos

� Gestos batuta. São movimentos que 
enfatizam uma palavra ou frase (o 
termo é inspirado nos gestos de um 
maestro para uma orquestra).

Os gestos podem ser 
classificados em duas 
categorias - os que 
coexistem com a fala 
(ilustradores) e os que 
podem ocorrer 
independentemente 
da fala (emblemas).

https://www.youtube.com/watch?v=kMu-2tXfPQI

January 26, 1998



David Efron observou conversações de 1.250 judeus (lituanos e 

poloneses) e 1.100 italianos (de Nápoles e Sicilia) em Nova Iorque

Os judeus usavam uma gama limitada de movimentos, na sua maioria 
a partir do cotovelo. Os seus movimentos eram mais angulosos, bruscos 
e verticais do que os dos italianos, que usavam gestos laterais maiores, 
mais suaves e mais curvos que vinham do ombro.

rb.gy/kybw2c

https://rb.gy/kybw2c


Cultura tradicional e 
Assimilação cultural

� Efron encontrou gestos distintos entre 
imigrantes judeus  e italianos que aderiam à 
cultura tradicional

� esses gestos desapareciam à medida que 
ocorria assimilação à cultura americana e os 
filhos adotavam os gestos típicos dos 
americanos. 



Diferentemente de ilustradores, emblemas
independem da fala e traduzem significado verbal

� São culturalmente aprendidos. 
Alguns gestos têm diferentes
significados em diferentes
culturas.

� O sinal "OK" é bastante comum na 
América do Norte e no UK, juntando-
se o polegar e o indicador para fazer 
um círculo, e deixando os três dedos 
direitos estendidos. É um gesto 
positivo. Mas em outros países é 
ofensivo.

� Em muitas regiões do mundo o 
polegar para cima significa “Okay” 
ou “Eu concordo.” Mas em outras é 
ofensivo



Diferentemente de ilustradores, emblemas
independem da fala e traduzem significado verbal

Palma voltada para fora: Paz, V da Vitória (Winston Churchil, primeiro
ministro inglês 1943; (CC BY-SA 4.0); Mulheres iranianas durante a Revolução
Verde, 2009

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0


Diferentemente de ilustradores, emblemas
independem da fala e traduzem significado verbal

O sentido do emblema muda 
completamente se o dorso da 
mão for voltado para fora e a 
palma for voltada para a 
própria pessoa. (CC BY-SA 4.0)

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0


Voltando aos ilustradores, não 
são só as mãos que comunicam

As sobrancelhas 
podem comunicar. 
Uma mãe era 
conhecida pela sua 
Levantada de 
Sobrancelha. Se ela 
perguntasse “Você 
já fez a sua cama?” 
o sentido era um. Se 
ela fizesse a mesma 
pergunta 
levantando a 
sobrancelha era 
muito mais grave.



Em relação ao olhar, há regras 
que variam com a cultura

� Nos U.S. e Canada, vale a regra 50/70:  olhar nos olhos do interlocutor 
cerca de 50% enquanto fala, e cerca de 70% enquanto ouve.



Possibilidade de conflito 
intercultural

� Para americanos, olhar diretamente para o indivíduo 
com quem se fala é um sinal de respeito. 

� Em muitas outras culturas, contudo, o mesmo 
comportamento é um sinal de desrespeito, e olhar para 
o lado ou mesmo olhar para baixo é um sinal de 
respeito

� Americanos podem julgar pessoas de outras culturas 
como desrespeitosas ou pouco sinceras quando na 
realidade estas pessoas podem ter agido como sinal de 
deferência.



Ao tomar conhecimento desta 
norma cultural, uma juíza:

reconheceu horrorizada que ela condenou réus de um
grupo cultural com sentenças um pouco mais duras
porque ela achou que estes indivíduos estavam
desrespeitando o tribunal ao não olhar nos seus olhos.
(Matsumoto & Hwang, 2013, p. 83)

rb.gy/24qheu 



Distância intima (< 46cm), Distância
pessoal (até 1.2m), Distância social 
(até 3.6 m) e Distância publica (>3,6 
m)

Distância interpessoal



Jourard fez um estudo observacional 
com casais em bares (Pré-Covid)

� Registrava em 30 min a 
ocorrência de contato 
corporal entre o casal

� USA 2 x 30 min

� França 100 x 30 min

� A França ganhou!



Culturas expressivas e reservadas

Canal

Tipo de Cultura
Expressiva Reservada

Face Muitas expressões faciais, 
usam a face para 
amplificar e ilustrar a fala

Menos expressões faciais, 
mais controle de expressões

Gestos Mais gestos ilustrativos, 
movimentos amplos, mais 
uso de emblemas

Menos gestos ilustrativos, 
movimentos menores, 
menos uso de emblemas

Voz Voz mais alta, taxa mais 
alta de fala

Voz mais suave, ritmo mais 
lento de fala

Espaço interpessoal e 
contato

Distâncias menores durante 
interações, maior 
probabilidade de contato

Distâncias maiores durante 
interações, menor 
probabilidade de contato

Posturas Posturas mais relaxadas, 
abertas

Posturas mais rígidas, 
fechadas 



84-97



A cultura influencia o contato corporal 
e a distância interpessoal

Diferenças em comportamento espacial podem

resultar em mal ententidos

Pessoas em diferentes culturas tem 

crenças diferentes em relação às

zonas espaciais apropriadas numa

dada situação.Ter consciência destas

diferenças é crítico para a 

comunicação inter-cultural. 

Cultura – programação coletiva da 

mente que distingue os membros de 

uma categoria de pessoas de outra

Hofstede, G. (1984).

Mahmoud Ahmadinejad
(presidente iraniano 2005-2013)



Um depoimento pessoal



No seu livro Bodily Politics Henley 
dedica um capítulo ao Tocar

� Na Enfermaria A, como em outras enfermarias deste hospital, havia um 
“Sistema de Tocar (“touch system”).  . . . Além de relações simétricas de 
tocar, havia também relações assimétricas. Médicos tocavam todos os
outros postos (ranks) como um meio de transmitir suporte amistoso e 
conforto, mas outros postos pareciam achar que seria presunçoso para 
eles tocar em reciprocidade ou iniciar contato com um medico.  

A análise dela é sobre
assimetria de poder que 
exemplifica em vários
contextos. Num hospital 
(“Pré-Covid”):



Conta episódios que 
aconteceram com ela

� Um incidente ilustrativo envolveu a mim, o Vice-Reitor e o Reitor da 
universidade que eu trabalhava. Após uma reunião o Vice-Reitor 
aproximou-se e segurou o meu braço  nas suas duas mãos, dizendo que 
me queria dizer algo; continuou a me segurar desta forma restritiva 
enquanto prosseguia a sua conversa comigo. Depois dele terminar, e de 
finalmente ter soltado, eu agarrei da mesma forma como ele havia feito 
comigo e comecei a lhe falar sobre a minha tese. Ele  manifestou 
interesse e achou plausível. Neste momento o Reitor, único homem no 
campus com autoridade superior, aproximou-se de nós. Colocou a sua 
mão sobre o braço do Vice-Reitor, e lhe disse que ambos precisavam ir à 
reunião seguinte. O Vice-Reitor e eu ficamos ambos impressionados com 
a relevância do comportamento dele para o que estávamos 
conversando. Eu demonstrei meu ponto. 



� Quais são as crenças das 
pessoas sobre o 
comportamento não-verbal 
de indivíduos de baixo poder 
social x alto poder social?

� Os participantes recebiam
vinhetas para avaliar. 
Deviam imaginar duas
pessoas que diferiam em
posto numa empresa ou
duas pessaos que diferiam
em personalidade quanto a 
dominância. 
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INICIA DAR MÃO

COMP. "INVASIVOS"

TOCA OUTRO

Alto PS Baixo PS

As pessoas achavam que pessoas com posição social mais alta inicariam
mais cumprimentos, se engajariam em mais comportamentos invasivos e 
ficariam a distâncias mais próximas



No Brasil, temos o Instituto Brasileiro de 
Linguagem Corporal 

https://ibralc.com.br/



q Avaliações de figuras públicas dependem tanto do 
seu comportamento não-verbal quanto de 
mensagens verbais

q Displays não verbais funcionam como heurísticas 
preditivas de comportamento futuro de candidatos

q Funcionam como mecanismos de organização e 
simplificação da escolha em condições de baixa 
informação e incerteza

q Pensamento Rápido, Intuitivo, independe de 
letramento político

The Routledge Handbook of 
Emotions and Mass Media

https://www.routledge.com/The-Routledge-Handbook-of-Emotions-and-Mass-Media/Doveling-Scheve-Konijn/p/book/9781138191013


Bucy (2011) Exibições Não-Verbais 
Eleições presidenciais 1992 a 2004 USA



Exemplos de exibições de 
Alegria/Reasseguramento



Exemplos de exibições de 
Raiva/Ameaça e Medo/Esquiva



Aumentaram expressões de alegria / 
Reasseguramento ao longo da campanha

Adicionalmente, quem 
estava perdendo 
apresentava mais 
exibições antagonistas

Ao final, suposta 
vitória de “guerreiros 
felizes” confiantes



Segundo Bucy: Exibições de Medo/Evasão 
não deveriam ser exibidas por líderes

Enquanto Obama estava olhando para baixo e evitando contato de olhar com 
Romney (um tipo de fuga) no 1o debate, ele estava muito mais engajado no 3o

debate (fiscalização NV das afirmações de Romney). Ele demonstrou mais 
alegria/reasseguramento. Assim, ele teria colocado Romney na defensiva. Ao 
final, Romney terminou com uma percepção negativa.





Exibições “inapropriadas” atrairam mais 
atenção do que “apropriadas”



Os participantes viram clips 
de 2-min do Debate de 2012

OBAMA ROMNEY
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